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A 
desaceleração registrada pelo Índi-
ce de Preços ao Consumidor 15 (IP-
CA-15), que mostra a inflação recuan-
do de 0,69%, em junho, para 0,13%, 
neste mês, revela o alívio que consu-

midores de todo o país estão percebendo nos 
postos de combustível e em serviços de ener-
gia elétrica e de telecomunicações, mas não 
nas gôndolas dos supermercados. Os preços da 
gasolina caíram 5,01%, assim como os do eta-
nol,8,16%, e puxaram para baixo a prévia da in-
flação oficial em julho, empurrando para o ne-
gativo os preços da energia elétrica (-4,61%) e 
comunicações (-0,05%), serviços que, assim co-
mo os combustíveis, tiveram a alíquota do Im-
posto sobre Circulação de Mercadorias e Servi-
ços (ICMS) reduzida e limitada a 18% a partir de 
projeto de lei aprovado pelo Congresso Nacional 
no mês passado. O período de 15 de junho a 15 
de julho só não fechou com deflação porque a 
coleta de dado se deu nos dias que antecederam 
a redução do ICMS, no mês passado.

O fato de a inflação estar em processo de 
desaceleração é alívio maior, até agora, para 
os motoristas, ou seja, a parcela da população 
que tem carro para uso próprio ou trabalho. Is-
so porque o café da manhã ficou mais caro, com 
o preço do leite longa vida subindo 22,7%, e o 
pão francês, 1,47%. Em 12 meses, o leite enca-
receu 51,69% e o café, 60,29%. Além disso, o va-
lor do óleo diesel, que pesa sobre os preços de 
todos os produtos transportados por rodovias 
do país aumentou 7,32% em julho, acumulan-
do reajuste de 61,89%. São esses aumentos que 
fazem com que a inflação acumulada em 12 
meses esteja acima de dois dígitos, fechada em 
11,39% em julho. Vestuário (1,39%) e Alimenta-
ção e bebidas (1,16%) continuam pressionando 
o orçamento das famílias.

Esses reajustes fazem com que a desacele-
ração do IPCA-15 não seja suficiente para que 
o Banco Central deixe de elevar a taxa de juros 
mais uma vez no início da próxima semana. A 
previsão é de que a taxa básica Selic passe dos 
atuais 13,25% ao ano para 13,75%, encarecendo 
o crédito e apertando ainda mais o cinto sobre 
empresas e cidadãos endividados. Com 77,3% 
das famílias revelando não ter como honrar 
compromissos financeiros em dia, o aumento 

da taxa de juros será mais um empecilho, reve-
lando que o fato de o mercado de trabalho dar 
sinais de recuperação não é suficiente ainda pa-
ra permitir que parcela significativa dos brasilei-
ros consiga pagar suas contas em dia.

As perspectivas são de que essa situação 
mude com a aceleração da economia, ainda 
que de forma tímida. A divulgação do Produto 
Interno Bruto (PIB) do segundo trimestre, em 
1º de setembro, deve confirmar o crescimento 
da economia no primeiro semestre deste ano, 
com avanço no período de abril a junho, fi-
cando próximo de 0,6% em relação ao primei-
ro trimestre, quando cresceu 1%. A injeção de 
recursos com saque extraordinário do FGTS, 
aumento do Auxílio Brasil, antecipação do 13º 
de servidores e beneficiários do INSS e lotes de 
restituição do Imposto de Renda sustenta as 
perspectivas de maior crescimento econômi-
co este ano, com o mercado elevando as proje-
ções para perto de 2% de alta do PIB em 2022.

O otimismo com a atividade econômica foi 
reforçado ontem com o Fundo Monetário In-
ternacional (FMI) revisando as previsões para 
o crescimento econômico do Brasil este ano — 
de 0,3%, no início do ano, para 1,7%, agora. Se, 
de um lado, mais crescimento econômico pode 
representar mais empregos e mais renda, de ou-
tro, é exatamente esse fator que impede o Banco 
Central de manter a taxa de juros, interrompen-
do um movimento de aumento da Selic iniciado 
em março do ano passado.

O registro de desaceleração em junho e uma 
esperada deflação em agosto, com o aumento 
do volume de dinheiro em circulação, pode ser 
a senha para empresários que até agora segu-
raram reajustes, mesmo com a pressão de cus-
tos, promovam aumentos, o que pode acelerar 
a inflação novamente. O aumento do vestuário 
que acumula alta de pouco mais de 11% pode 
ser um exemplo. Como a inflação medida pelo 
IPCA-15 acumula alta de 5,79% no ano e está 
acima do teto da meta, o Banco Central eleva-
rá a taxa de juros. Com esse cenário, é preciso 
que o governo atue para que também os pre-
ços dos alimentos sejam reduzidos, para que 
os brasileiros que não têm carro se beneficiem 
do alívio no bolso, e não apenas sofram com o 
arrocho no crédito.

Alívio para o bolso 
e arrocho no crédito

O valor da informação  
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Não se pode confundir liberdade de expres-
são com libertinagem. Fatos devem sempre se 
sobrepor a “notícias” que são inventadas ou dis-
torcidas para beneficiar um determinado indiví-
duo ou um setor político. É preciso acreditar no 
jornalismo como uma das trincheiras em defesa 
da democracia. E tratar a democracia como joia 
passível de ser lapidada, protegida, acarinhada, 
valorizada como deve ser. A imprensa é um dos 
mecanismos fiscalizatórios do sistema de freios 
e contrapesos, tão necessário para coibir exces-
sos dos Poderes e impedir qualquer viés autori-
tário, ou mesmo a instauração de uma tirania. 

Soa irônico que os disseminadores de notí-
cias falsas se apeguem à “liberdade de expres-
são” para propagar mentira e ódio, abastecen-
do a polarização política e o radicalismo. Impor 
limites à “liberdade de expressão” não é ferir a 
democracia. Pelo contrário. Debelar desinfor-
mação contribui com uma sociedade mais es-
clarecida e apta a criar senso crítico com base 
em fatos. Um povo bem informado faz escolhas  
sensatas e conscientes nas urnas. A liberdade de 
expressão se restringe à verdade. 

Disseminar falsidades, muitas vezes, repre-
senta risco grave a terceiros. Em 3 de maio de 
2014, Fabiane Maria de Jesus, 33 anos, foi lin-
chada e arrastada pelas ruas de Guarujá, como se 
fosse um animal, depois de um boato difundido 
por uma página de uma rede social que atribuía 
à dona de casa o crime de sequestro de crianças 
para fins de rituais de magia negra. Fabiane não 

pôde nem sequer se defender. 
Quem espalha notícias falsas precisa ser 

responsabilizado criminalmente por suas 
consequências. Assim como ameaças a auto-
ridades do país. Sob a pecha da liberdade de 
expressão, bolsonaristas têm insultado e se le-
vantado contra ministros do Supremo Tribu-
nal Federal (STF) e do Tribunal Superior Elei-
toral (TSE), e contra simpatizantes do ex-pre-
sidente Luiz Inácio Lula da Silva.

Ao entrevistar a jornalista filipina Maria Res-
sa, Nobel da Paz em 2021, duas declarações dela 
me chamaram a atenção: “Mentiras podem ma-
tar! Por isso, defendo responsabilizar as platafor-
mas e os governos” e “nada pode bater as men-
tiras que vão em uma lama tóxica que escorre 
pelas mídias sociais”. Sim, mentiras matam. In-
verdades sobre as vacinas contra a covid-19, por 
exemplo, encorajaram brasileiros a não se imu-
nizarem contra o vírus. Muitos deles morreram 
por acreditar em falácias. 

Ataques ao STF, convocações de protestos 
antidemocráticos e mentiras devem ser com-
batidas a todo custo. Isso não é censura. É res-
peito e zelo pela democracia, tão jovem no Bra-
sil e tão espezinhada por aqueles que se julgam 
acima do bem e do mal. Às vésperas das elei-
ções, é importante que cada cidadão seja cau-
teloso em relação à “notícia” que encaminhará 
para amigos e familiares. É crucial que o jor-
nalismo profissional seja referência na busca 
da informação. Pelo bem do Brasil. 
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Saneamento

A urgente redução da 
miséria em nosso país, as-
sociada a não menos gri-
tante necessidade de dis-
tribuição de renda, são 
condições “sine qua non” 
para a desejada e mereci-
da paz social. Estudos das 
principais universidades 
do país atestam que, com 
o novo marco legal, os in-
vestimentos em sanea-
mento saltaram e hoje su-
peram inclusive os valo-
res que são investidos em 
telecomunicações. É um 
alento por óbvio, mas, co-
mo o abismo é gigante, 
seriam necessários mui-
tos anos para que chegue-
mos em níveis aceitáveis 
de civilidade. Cuidar do 
saneamento em favelas é 
a maior inovação que po-
demos ter no setor, pois se 
trata, ao final, de sanear-
mos nossa história como 
nação. Eliminar as maze-
las de uma sociedade de-
sigual e egoísta. Inovação 
somente é inovação se vier 
casada com inclusão. So-
mos um dos países mais 
desiguais do planeta. A de-
sigualdade tem sido uma 
característica permanen-
te da nossa estrutura eco-
nômica e social. Sobre tris-
te mazela, O cortiço (1890), 
escrito por Aluísio Azevedo 
(1857-1913), já retratava: 
“O verdadeiro tipo da esta-
lagem fluminense, a legi-
tima, a legendária; aquela 
em que há um samba e um rolo por noite; aquela 
em que se matam homens sem a polícia descobrir 
os assassinos; viveiro de larvas sensuais em que ir-
mãos dormem misturados com as irmãs na mes-
ma lama; paraíso de vermes, brejo de lodo quen-
te e fumegante, donde brota a vida brutalmente, 
como de uma podridão”. A pobreza, resultado da 
combinação de fatores socioeconômicos e políti-
cos diversos, revela-se uma das mais perversas — 
e históricas — faces da desigualdade social que 
vem exigindo, para além da identificação de suas 
causas, a descoberta de alternativas criativas para 
sua superação.

 » Marcos Fabrício Lopes da Silva, 

Asa Norte

Para reflexão

Nada como olhar com cuidado cada uma das 
partes de alguma coisa para ter ideia mais exata 
do todo. A máquina pública brasileira, como foi 
revelado fatos trazidos à luz do Sol, transformou-
se durante 13 anos e meio dos governos de Lula 
e Dilma Rousseff no maior pesqueiro privado do 
mundo para o desfrute de ladrões do erário. Era 
chegar à beira da água, jogar o anzol e sair com 
uma refinaria da Petrobras, uma hidrelétrica no 
Xingu ou mesmo um trem-bala, se você fosse uma 

empreiteira amiga íntima 
do presidente da Repúbli-
ca como a Odebrecht, as 
OAS, as Andrade Gutierrez, 
assim como, um patrocí-
nio de um show de axé no 
interior do Nordeste. Rou-
baram-se sangue huma-
no dos hospitais, leite das 
crianças nas escolas e son-
das para encontrar petró-
leo no fundo do mar. Com-
praram-se com dinheiro 
dos fundos de pensão das 
estatais, de ações de em-
presas falidas. Pense, em 
resumo, numa insânia ja-
mais cometida na histó-
ria mundial da corrupção. 
Muito bem: pense e julgue 
as demonstrações de de-
mência praticadas pelo go-
verno petista com o seu di-
nheiro. Dará para perceber 
a dimensão delirante a que 
chegou o “todo” na trans-
ferência de recursos pú-
blicos para interesses pri-
vados e para países como 
Cuba, Venezuela, Angola, 
Argentina, Bolívia, ao lon-
go dos 13 anos e meio do 
governo petista. É a grande 
lição do manual de instru-
ções que o PT deixou co-
mo herança. Pense e jul-
gue! A algibeira vermelha 
deve voltar?

 » Renato Mendes Prestes,

Águas Claras 

Controvérsias

Eduardo Cunha candi-
dato. Pasmem! No mínimo, ele é um ficha suja, e 
não poderia participar da política e, muito menos, 
das eleições. Ele participou do impeachment de 
Dilma Rousseff, que o tachou de ditador. São es-
ses desfechos que ocorrem e pouco depois se mo-
dificam. Aquele que era corrupto encontra chance 
em política. A ex-presidente Dilma Rousseff apre-
sentou uma ponta no iceberg da corrupção. Não 
é a maior devedora, embora com pouco tirocínio 
político e de administração.  

 » Enedino Corrêa da Silva,

Asa Sul

Tolice

Bebel Gilberto, filha de João Gilberto, deve ter 
usado algum produto que atrapalhou seu discer-
nimento ao se apresentar em evento musical nos 
EUA. Ela prestou um serviço inestimável aos bol-
sonaristas-raiz, tipo Carla Zambelli e Mario Frias, 
representantes dos seguidores do “mito”, que se 
julgam no direito de considerar que os símbolos 
da República pertencem ao seu partido. Que moça 
tola! Uma vergonha dar munição à tropa de cho-
que do “despresidente”. 

 » Jane Araújo,

Noroeste 

Bolsonaro é o homem 
do século! Daqui a 
100 anos você vai 
saber o porquê... 

Vital Ramos de V. Júnior 

— Jardim Botânico 

Robô de xadrez quebra o 
dedo de menino durante 

o Aberto de Moscou. 
Robô estressado?

José Matias-Pereira — Lago Sul 

Depois dos 
arquivamentos em 

massa, como devemos 
chamar o Aras (porque 
PGR ele não é): BGP&A 

(Blindador Geral do 
Presidente e Amigos) 

ou AGP (Advogado 
geral do Presidente)?

Mauricio  Sampaio — Lago Sul
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» Pode até não mudar a situação,  

mas altera sua disposição


